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EMENTA 

Os eventos extremos dos últimos anos, especialmente após a pandemia de COVID-19, tornaram 

inegável a centralidade das questões ecológicas e climáticas no campo das humanidades. A crise 

planetária evidencia os limites da divisão entre saberes disciplinares, estrutura fundante da 
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modernidade e expressa na noção de Grande Divisão (Latour, 1993). O aquecimento global torna 

cada vez mais explícita a interdependência entre questões humanas — políticas, econômicas, 

sociais, educacionais — e fatores considerados não-humanos, tais como o climático. 

Viver sob um Novo Regime Climático (Latour, 2020) implica reconhecer transformações 

fundamentais nas condições políticas e sociais, em um contexto no qual o planeta passa a ser 

compreendido como agente ativo, reagindo às ações antropogênicas. O último relatório do IPCC 

(2023) confirma a relação direta entre atividade humana e aquecimento global, apontando como 

causas principais a emissão de gases de efeito estufa associada ao uso insustentável de energia 

e da terra, aos padrões de produção e consumo, e às mudanças nos estilos de vida. Essas 

emissões têm impactos assimétricos ao redor do globo, afetando de maneira desigual regiões, 

populações e ecossistemas, e alterando significativamente atmosfera, oceanos, criosfera e 

biosfera. 

A partir desse contexto, esta disciplina propõe uma abordagem crítica da crise climática como 

questão central das humanidades, recusando sua redução a um problema meramente técnico-

científico. Seguindo a proposta de uma “política da natureza” (Latour, 2004), compreende-se que 

a crise ecológica exige um debate que atravesse os campos da ética, da política, da linguagem e 

da estética, e que envolva múltiplos atores e formas de conhecimento. Como argumenta Jairus 

Grove (2019), trata-se de uma crise geopolítica, expressão de um sistema que produz violência 

tanto sobre humanos quanto sobre não-humanos. 

Nesse sentido, a disciplina se estrutura a partir da problemática do Antropoceno, conceito que 

orienta as seguintes questões: a) como compreender o Antropoceno?; b) quais suas implicações 

epistêmicas, políticas e ontológicas?; c) seria o Antropoceno um marcador ético? O curso examina 

os binarismos estruturantes da modernidade — humano/não-humano, sujeito/objeto, 

liberdade/necessidade — à luz de sua instabilidade contemporânea, ressaltando os 

entrelaçamentos e hibridizações que caracterizam nosso tempo geo-histórico. O Antropoceno, ao 

desestabilizar os fundamentos do pensamento moderno, exige reorientações que aproximam 

ciências naturais e ciências humanas, demandando novas formas de imaginar e praticar uma ética 

relacional, ou ética imbricada, atenta à vulnerabilidade compartilhada entre seres e sistemas. 

 

Unidades:  

Não vivemos mais no Holoceno!  

Os hiperobjetos e a humilhação do humano 

Quem são os Antropos? 

Antropoceno: problemas do termo 

Viver nas ruínas do capitalismo 

o Antropoceno como um marcador ético 

Implicações éticas do conceito 
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